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Luiz Henrique disputa nova liderança 

PMDB escolhe 
líder na quarta 
Na próxima quarta-feira, 

a partir de 9 horas, a ban
cada do PMDB deverá se 
reunir para a escolha do 
líder do partido na Consti
tuinte e, também, para a 
escolha dos seus represen
tantes na mesa da Assem
bleia Nacional Constituin
te. A informação foi presta
da ontem pelo líder do par
tido na Câmara deputado 
Luiz Henrique, um dos can
didatos à liderança do 
PMDB na Constituinte. 

O deputado Luiz Henri

que disse que estão sendo 
mantidos os entendimentos 
para verificar que partidos 
indicarão os cargos da me
sa diretora da Constituinte. 
Acredita que o critério a 
ser adotado deve ser o da 
proporcionalidade. Lem
brou que a eleição para os 
membros da mesa deverá 
ocorrer na próxima sema
na, talvez na sexta-feira, 
quando a bancada do 
PMDB na Câmara deverá 
se encontrar com o presi
dente José Sarney, no Palá
cio da Alvorada, à noite. 

Câmara muda regimento 
A mesa diretora da Câ

mara, sob a presidência do 
deputado Ulysses Guima
rães, decidiu ontem adap
tar o seu regimento ao fun
cionamento da Assembleia 
Nacional Constituinte.for
malizando o acordo feito 
para a votação do Regi
mento Interno que regula
menta os trabalhos de ela
boração da nova Constitui
ção brasileira. 

De acordo com ato da 
mesa, as sessões da Câma
ra serão realizadas às 
segundas-feiras, da seguin
te maneira: pequeno expe
diente, das 14 às 15 horas; 
comunicações de lideran
ças, das 15 às 16 horas; 
grande expediente, das 16 
às 18 horas. 

Poderão ainda ser convo
cadas sessões extraordiná

rias, com o fim exclusivo 
de deliberar sobre maté
rias urgentes, em horário 
que não coincida com as 
sessões da Constituinte e de 
suas comissões e subcomis
sões. As matérias a serem 
tratadas nas sessões ex
traordinárias devem ser 
"relevantes e de inadiável 
interesse público". 

Ainda de acordo com o 
ato da mesa, as comissões 
permanentes e técnicas só 
serão instaladas após a 
promulgação da Constitui
ção. E ficam suspensas to
das as proposições legisla
tivas de iniciativa parla
mentar. A mesa determi
nou também o arquiva
mento de todas as proposi
ções em tramitação na Câ
mara há mais de uma le
gislatura. 

Sete deputados 
preferem Estados 
Nada menos de sete de

putados aceitaram ocupar 
secretarias de Estado a 
partir de 15 de março e já 
e n c a m i n h a r a m à 
secretaia-geral da Mesa da 
Câmara pedidos de afasta
mento, dando oportunidade 
aos suplentes de assumi
rem suas cadeiras. Ne
nhum senador está nesse 
caso. mas em compensa
ção, três integrantes da Ca
sa renunciarão ao mandato 
até dia 15, para assumir o 
cargo de Governador de 
Estado. 

Os sete novos secretários 
estaduais são os mineiros 
Melo Freire (da Agricultu
ra). José da Conceição 
(Transportes), Genésio 
Bernardino (Governo e Ar
ticulação Política) e Luiz 
Leal (Educação); os pau
listas Tidei de Lima (Agri
cultura) e Bete Mendes 
(Cultura); e o pernambuca
no Marcos Queiroz (Indús
tria e Comércio). 

Apesar de terem feito 
campanha para serem 
constituintes e atuar na 
elaboração de uma nova 
carta magna, eles preferi
ram deixar essa tarefa por 
cargos nos Estados, onde é 
maior a oportunidade de 
contato com as bases. 
Além disso, servem a com
posições políticas que favo
recem a ocupação de espa
ço por suplentes, como é o 
caso de Oswaldo Lima Fi
lho, ex-ministro, articula-
dor do PMDB. que ficou na 
primeira suplência por 
Pernambuco e agora retor
na à Câmara. 

Carta sem 
prazo certo 

A partir da constituição 
das comissões e subcomis
sões da Constituinte, o que 
poderá ocorrer na próxima 
semana, a Assembleia le
vará 200 dias e mais um 
tempo que não pode ser cal
culado — o das votações do 
projeto constitucional — 
para concluir seus traba
lhos. Isto é o que indica um 
fluxograma elaborado pelo 
ex-deputado João Gilberto, 
do Centro de Estudos e 
Acompanhamento da Cons
tituinte, da Universidade 
de Brasília. 

Bete Mendes 

Os outros suplentes que 
assumem são. por São Pau
lo. Michel Temer, ex-
procurador do Estado, 
constitucionalista, profes
sor universitário e ex-
secretário de Segurança 
Pública; Hélio Rosas, com 
três mandatos de deputado 
estadual e fiscal de rendas 
estadual. Por Minas, virão 
Israel Pinheiro Filho, ex-
deputado federal, que teve 
participação ativa na for
mação da Aliança Demo
crática e conseguiu passar 
na legislatura passada pelo 
PDS. PFL e PMDB. onde 
está atualmente; Sérgio 
Naya. empresário bem su
cedido em Brasília e sem 
tradição política; e José 
Mendonça de Moraes, que 
ficou na suplência nas últi
mas eleições. 

Cargos já dividem os partidos 
PMDB e PFL polarizam briga pelas vagas na mesa e comissões 

Mais uma vez a batalha 
por espaço na Constituinte 
irá se polarizar entre os 
majoritários PMDB e PFL 
— parceiros na Aliança De
mocrática e adversários 
quando está em jogo o po
der dentro do Congresso 
Nacional. Desta vez, a bri
ga é pela distribuição dos 
seis cargos de chefia da 
mesa diretora da Consti
tuinte e os das nove comis
sões constitucionais. • On
tem o líder do PFL na Câ
mara José Lourenço con
firmou declaração do sena
dor Carlos Chiarelli, líder 
no Senado, de que preten
dem garantir ao partido to
das as presidências das no
ve comissões, já que o 
PMDB reivindica o direito 
de ocupar todos os cargos 
de relator. 

— Já houve uma conver
sa inicial com o PMDB nes
ta área. As negociações po
dem ser por aí — admitiu o 
líder pefelista, explicando 
que aos pequenos partidos 
r e s t a r i a m a s v i c e -
presidèncias em algumas 
comissões e outros cargos 
nas subcomissões. Quanto 
à composição da mesa di
retora da Constituinte, 
Lourenço disse ainda que é 
pretensão do PFL manter 

os cargos de Io vice-
presidente e 2o secretário, 
funções que já controla na 
mesa diretora da Câmara. 

— Querer é uma coisa, 
poder é outra — responde 
do outro lado o líder do 
PMDB na Câmara, deputa
do Luiz Henrique, confir-' 
mando a disposição do seu 
partido de exercer a maio
ria, sem entretanto prati
car uma política de trator. 
"O PMDB vai querer ficar 
com todas as funções que 
lhe cabem de acordo com o 
critério da proporcionali
dade. Não há nada defini
do, mas pela praxe caberia 
ao PMDB, como partido 
majoritário, todos os car
gos de liderança". Em uma 
reunião da bancada marca
da para a próxima quarta-
feira de manhã, deve ser 
confirmado o nome de 
Mauro Benevides para a Ia 

vice-presidência da mesa 
— presidida por Ulysses 
Guimarães — e a distribui
ção dos parlamentares pee-
medebistas entre as nove 
comissões constitucionais. 
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Para a 2a vice-presidência 
deverá mesmo ser indicado 
Humberto Souto, do PFL, 
já que o líder José Louren
ço não quis citar a existên
cia de outros nomes para o 
cargo. 

Já antevendo os resulta
dos da batalha entre os dois 
grandes, PMDB e PFL, 
Amaral Netto, líder do PDS 
na Câmara — terceira for
ça na Constituinte — revela 
a sua disposição de correr 
por fora. "Esta batalha das 
indicações para a mesa e 
comissões é muito feia. 
Tem que se fazer correr pe
lo gargalo coisas muito 
maiores que ele". 

Amaral Netto, entretan
to, reagiu contra a infor
mação de que, em um en
tendimento com o PTB, o 
presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, indi
caria o deputado Haroldo 
Faria de Sá (PTB/SP) pa
ra a Ia secretaria da mesa 
diretora, mesmo não tendo 
direito, pois de acordo com 
a proporcionalidade o par
tido não poderia ocupar 
cargos de chefia. 

Longe das disputas pelos 
cargos, o PT reuniu sua 
bancada ontem pela ma
nhã e concluiu que, só irá 
para a composição da me

sa com uma suplência, pa
ra não perder uma vaga 
nas comissões constitucio
nais. "Para nós é muito 
mais interessante partici
par dos trabalhos nas co
missões", revelou José Ge-
noíno Netto. "Nossa ideia é 
colocar representantes em 
todas as nove comissões, 
com pelo menos dois na de 
Sistematização, e outro co
mo relator de subcomis
são". 

Pelo PDT, a reivindica
ção é para um cargo na me
sa que possa ser ocupado 
pelo senador Mário Maia, 
de acordo ainda com o cri
tério da proporcionalidade 
no Congresso — quarta 
maior bancada. "Temos di
reito a quatro cargos de di-
reção nas subcomissões, 
dois relatores e dois presi
dentes", garantiu o líder 
Amaury Muller, 

No PCB não há impasse. 
Já foi definido que o depu
tado Augusto Carvalho 
(DF) irá para a subcomis
são de direito dos trabalha
dores e servidores públi
cos; Fernando Santana 
(BA) para a de reforma 
agrária ou recursos natu
rais e Roberto Freire (PE) 
para a de Sistematização. 

Maior lobby é 
do aposentado 

Se e x i s t e l o b b y 
informal funcionando na 
Constituinte é o dos apo
sentados do INPS. Eles, 
segundo relato de deputa
dos de todos os partidos, 
são os que aparecem, dia
riamente, nos gabinetes, 
pedindo a paridade da 
aposentadoria com o pes
soal da ativa. E reforçam 
isso através de milhares 
de cartas que dirigem aos 
constituintes, com o mes
mo conteúdo, o que já tem 
motivado discursos su
cessivos nas sessões ordi
nárias da Assembleia. 

Segundo o líder do PTB, 
deputado Gastone Righi, 
os aposentados alegam 
que a paridade é funda
mental para não perde
rem mais o poder aquisi
tivo. O pedido não muda a 
forma para os demais 
constituintes, indepeden-
te de partido. A importân
cia está em marcar pre
sença, e nisso a eficiência 
é notável. 

Elas chegam conforme 
o interesse dos remeten
tes. Abrangem os assun
tos mais diversos. Rober
to Jefersson contou que 
uma delas, de um homem 

de 50 anos, relata seus 
traumas de infância, que 
repercutiram no desenro
lar de sua vida e, depois, 
dá uma sugestão: trans
formar em crime punível, 
com penas drásticas, as 
violências praticadas pe
los pais contra seus fi
lhos. Os autores de seus 
traumas foram seus pró
prios pais. 

Outro xtiptipo de carta 
muito frequente è o das 
entidades classistas, con
firmam os deputados 
Olívio Dutra (PT-RS) e 
Adilson Mota (PDSRS), 
procurados para defende
rem os interesses delas 
durante a elaboraçço da 
nova carta. 

Vivaldo Frota (PDT-
RJ) vai recolher as car
tas enviadas ao PDT a 
fim de reuni-las por as
suntos num documento 
global do partido, pois è o 
coordenador dos debates 
da bancada na constituin
te. Como Moema Santhia-
go, confirma que os'apo
sentados deixam longe 
qualquer outro cidadão 
na defesa de seus interes
ses. 


